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F R E I C A E T A N O B R A N D Ã O 
F U N D A D O R D E I N S T I T U I Ç Ã O B I C E N T E N Ã R I A 
A vida de D. Frei Caetano Brandão cobriu um período singularmente 
rico de história e confere-lhe um estatuto de excepção, em virtude de um 
percurso heróico passado na ascese de diversas renúncias. Estas paixões 
(renúncias) fizeram dele, ao seu tempo, um fenómeno de popularidade entre 
os mais carenciados. Para estes, o prelado orientou o seu múnus para a 
criação de instituições de promoção social, educacional e religiosa, dissemi-
nadas pelos países irmãos Brasil e Portugal. Em Braga, o Seminário dos 
Meninos Órfãos e Expostos de S. Caetano esteve em festa e evocou a figura 
do fundador. 
A história desta instituição é feita de factos, de marcos importantes, de 
imagens e símbolos, que os homens transformaram e revitalizaram à medida 
da sua época e da sua própria realidade, afirmando ao longo da sua exis-
tência, uma chama inequívoca de vivências valorizantes para muitas gerações 
de jovens. 
O Colégio de S. Caetano tem uma história de dois séculos, profunda-
mente rica e profunda. É importante encontrar o rumo dessa história, olhar 
os factos, compreendê-los, para projectar o futuro. Por isso comemorou dois 
séculos de fértil, complexa, em certos momentos atribulada e apaixonante 
aventura nacional, evocando o que essa história tem de essencial e signifi-
cativa, procurando recuperar o passado para nos deixar conquistar o porvir. 
O facto de ter perdurado durante longo período, o facto de ter superado 
tantas e tão variadas contingências, é prova suficiente dos sólidos funda-
mentos, da vitalidade e da razão que motivou a sua criação e um salutar 
augúrio de um futuro extremamente prometedor. A comemoração dos seus 
duzentos anos, entre 15 de Dezembro de 1991 e 29 de Maio de 1992, com um 
programa ambicioso, é um testemunho, por si só, da perenidade da insti-
tuição. Desse programa destacamos: uma concelebração com romagem ao 
túmulo do fundador, deposição de flores no seu túmulo e alocução de um 
panegírico, testemunhos, provas desportivas, atribuição da Medalha de Honra 
da Cidade de Braga e Concessão do Título de «Benemérito do Município», 
cunhagem de uma medalha comemorativa, o Dia dos Antigos Alunos, o Dia 
das Instituições de Solidariedade Social, confraternizações, exposições, publi-
cações diversas, concertos e outros actos e gestos altamente significativos. 
Da parte cultural destas comemorações, salientamos um ciclo de confe-
rências, que ficará para a posteridade pela qualidade das intervenções e pelo 
valor dos conferencistas. 
No dia 16 de Janeiro de 1992 o Sr. Doutor José Bacelar de Oliveira 
dissertou sobre o tema «D. Frei Caetano Brandão, Bispo de Belém, através 
das crónicas das suas visitas pastorais ao Pará e à Amazónia (1782-1789)». 
Dividiríamos a conferência em três partes. Na primeira Bacelar de 
Oliveira indicou as razões da sua motivação pela obra do excelso prelado, 
que teve como ponto de partida uma visita efectuada a Belém do Pará em 
Agosto de 1978. Na segunda parte apresentou uma curta resenha biográfica 
do homenageado. Na última e principal parte fez alusões às crónicas das 
quatro visitas pastorais efectuadas por Caetano Brandão na Região de Belém 
do Pará, entre 1785 e 1789. 
Nestas alusões não deixou de referenciar o pitoresco das narrativas, 
o realismo das descrições, a mágica atracção das zonas tropicais, o fascínio 
da imensidão amazônica, o papel de vultos de génio que desenvolveram, 
cultivaram e evangelizaram, nomeadamente, o Padre António Vieira. 
Durante a exposição foi notório o papel desenvolvido por D. Frei Caetano 
Brandão como Apóstolo, Bispo, Homem (criador de civilização) e Escritor. 
Pinharanda Gomes, na mesma noite, deleitou e deixou os presentes presos 
e envoltos na comunicação «Leonardo Coimbra, Director do Colégio de 
S. Caetano». 
Veio falar de um filósofo da língua portuguesa, do Norte, dum autor 
original e singular e da sua passagem, quase relâmpago, pelo Colégio de 
S. Caetano, que não sendo desastrosa nem desastrada, foi, pelo menos, desa-
gradável tanto para ele, como para o colégio e para a cidade. 
Já empossado como Director do Colégio, proferiu uma conferência 
pedagógica, intitulada «Cultura Humana», dirigida a todo o corpo docente, 
alunos e às forças vivas da cidade. Nesta conferência inaugural expõe os 
princípios da sua pedagogia e definiu as linhas de orientação para o colégio. 
Vasco Araújo, no Notícias do Norte (29/10/1911), relata que Leonardo Coimbra 
fez muitas alusões a Kant e fez abstracções de tal ordem que era impossível 
acompanhá-lo. 
Como defensor da Escola Neutra, da «hominização do homem», Leonardo 
Coimbra não teve coragem de promulgar por ordem de serviço ou documentos 
internos a proibição do culto na capela do colégio. Mas já afastado da 
direcção do colégio, refere que procurou, através da prática de diversão, 
de aulas de ginástica e de música, estrategicamente programadas para as 
mesmas horas do culto, afastar a comunidade da prática religiosa. 
A eloquente comunicação de Pinharanda Gomes terminou com a questão: 
«Foi o Colégio dos órfãos importante para a carreira de Leonardo Coimbra?». 
A resposta encontrámo-la, em Leonardo Coimbra, alguns dias depois de sair 
da Cidade dos Arcebispos, naturalmente saudoso dos meninos traquinas e 
dos meninos que diariamente levava a jantar com ele: «saudemos na criança 
a Alegria, a mensagem do Desconhecido, a emoção de todos os seres». 
A Universidade do Minho, na noite de 13 de Fevereiro de 1992, esteve 
representada pelo Doutor José Ribeiro Dias e pelo Dr. Justino Pereira 
Magalhães que apresentaram as comunicações, respectivamente, «Filosofia 
do sistema educativo de D. Frei Caetano Brandão» e «D. Frei Caetano Brandão 
e as novas alternativas educacionais». 
Para o primeiro, o Arcebispo concebeu e realizou uma «revolução peda-
gógica», que constitui, ainda hoje, um paradigma para o nosso tempo. Em sua 
competente opinião, apenas um Profeta poderia, nessa época, propor uma 
tal Utopia. 
Dirigiu o seu pensamento em três grandes direcções: primeiro, a revo-
lução «Educação - Desenvolvimento»; segundo, o alto desígnio da sua revolução 
pedagógica; terceiro, a filosofia do seu sistema educativo. 
Do vasto conjunto das suas observações permito-me reter as concer-
nentes à filosofia de Caetano Brandão. Para este a educação é um processo 
onde todos estamos integrados. A pedagogia, em consequência, é a ciência 
ou a arte que normaliza, que fornece normas para a orientação desse processo. 
A fundamentação dessas normas aparece na filosofia que lhe está subjacente 
e que atende ao tipo de Homem, aos Valores e ao Processo. 
O grande desígnio passa por uma concepção de Homem (Antropologia). 
Não o Homem de Classe (Clérigo, Nobre, Burguês), mas simplesmente o 
Homem. A matéria prima, Homem-Criança, não é estruturalmente má (visão 
jansenista), nem estruturalmente boa (visão rousseauniana). 
Trata-se de formar o Homem, não para o Saber, nem para o Ter, mas 
para o Ser. Não se trata de formar Homens que Tenham, mas que Sejam. 
Trata-se de formar Homens que sejam talhados para uma educação feliz, 
para a felicidade da Sociedade, para o bem da República. Por isso esta 
educação é uma Obrigação Feliz. 
O segundo, iniciou a sua brilhante intervenção por referir as dificul-
dades que o Historiador encontra ao interrogar a obra de um pedagogo, 
volvidos 200 anos sobre a sua existência: por um lado ao contextualizar o 
tempo histórico, o criador não pode deixar de confrontar-se com a perenidade 
da obra instituída por aquele prelado, por outro lado ao buscar-se uma 
identidade para a intervenção pedagógica e social de Caetano Brandão, 
é necessário diferenciá-la na instituição que prolonga a sua memória. 
Da sua narrativa cronologicamente ordenada, destacamos: em primeiro 
lugar procurou inscrever a obra do prelado num tempo e num espaço, tanto 
um como outro resultantes de transformações aceleradas; em segundo lugar 
efectuou uma caracterização do período terminal do século XVI I I ; em 
terceiro lugar procedeu a uma referência ao itinerário da vida daquele 
arcebispo; em seguida contextualizou a obra quer no mundo em acelerada 
mudança, quer na sociedade portuguesa em geral, quer na bracarense em 
particular; finalmente fez uma abordagem do colégio como paradigmática 
de uma leitura pragmática da conjuntura política nacional e internacional, 
na sequência da extinção do Senhorio de Braga. 
Este jubileu foi relembrado no dia 19 de Março de 1992, com mais duas 
conferências: «A extinção do senhorio de Braga e o papel do Arcebispo 
D. Frei Caetano Brandão» e «António Caetano do Amaral como autor das 
Memórias e tradutor das obras de S. Martinho e S. Frutuoso», pelos doutores 
Viriato Capela e Amadeu Torres. 
Esta cidade desde 1112, por doação do Conde D. Henrique e D. Teresa, 
usufruía do senhorio Arquiepiscopal. Em 1790, com a abolição das donatarias, 
inicia-se um novo período na jurisdição arcebispal. A lei de 19/7/1790 que 
extingue as donatarias é um marco importante na queda do regime senhorial 
e dá origem a importantes medidas político-administrativas. Em Braga a lei 
da Rainha D. Maria I sofre diversas vicissitudes, tendo em conta a dignidade 
dos seus donatários, o que permite a Fr. Caetano Brandão continuar a 
utilizar o título de Senhor de Braga. 
Esta lei apareceu dois meses antes da entrada do arcebispo na cidade. 
Não estranha a contestação movida pelo cabido e, em consonância, a corres-
pondente solicitação para a não aplicação da lei a esta região. Diferente foi. 
porém, a reacção do arcebispo. Este procurou minimizar os efeitos da lei. 
Aposta, agora, na defesa das liberdades eclesiásticas, mais ameaçadas pelas 
ideias revolucionárias vindas do exterior, do que pelo regalismo. Preocupa-se 
mais pela sua função espiritual, pela reforma do clero, pela promoção moral 
e espiritual, pela elevação sócio-económica, como suporte da dimensão espi-
ritual. Cabe, portanto, ao arcebispo gerir os problemas, então surgidos com 
a nova lei e reorganizar novo quadro institucional gizado pelo recente quadro 
legislativo. 
Na ocasião as élites governamentais da cidade não lhe perdoaram a 
perda de jurisdição, mas no dizer de Inácio José Peixoto, citado pelo eminente 
conferencista, «se Braga perdeu a jurisdição, obteve, em contrapartida, um 
pai dos pobres». 
A palestra do cativante orador, Amadeu Torres, foi dividida em três 
partes: a primeira, Vida e Obras de S. Martinho; a segunda, Vida de S. Fru-
tuoso; a terceira, as Memórias. Cada uma destas partes, no entender de 
Amadeu Torres, daria para uma tese doutoral. 
D. Frei Caetano Brandão solicitou a Caetano do Amaral —historiador 
da maior autoridade, erudição, censo crítico e especialista em direito—, a 
tarefa de dar ao prelo as obras Martinianas e de S. Frutuoso, porque, como 
sublinhou o Arcebispo, citado por Amadeu Torres, por cá não faltava quem 
aceitasse tal trabalho, mas a paixão pelas coisas de Braga, poderia levar à 
inexactidão do texto. 
Na jornada cultural de 9 de Abril de 1992 o Sr. Doutor Franquelim Neiva 
Soares falou sobre «As visitações na arquidiocese durante o arcebispado 
de D. Frei Caetano Brandão» e o Sr. Cónego Dr. Eduardo de Melo Peixoto, 
versou a temática «D. Frei Caetano Brandão e o Seminário de Braga». 
As visitas pastorais constituíam para o prelado bracarense, nas palavras 
do historiador, Neiva Soares, o cerne e a alma da acção apostólica deste 
grande arcebispo. 
Por ironia do destino não deixou uma única acta escrita no respectivo 
livro de visitas. Caso não existissem as Memórias de Caetano do Amaral 
e a sua correspondência, o prelado teria uma acção praticamente nula neste 
âmbito. Porquê? —interroga-se o conferencista—, não sabe. Economia de 
tempo? Ignora. Neste aspecto não cumpriu a legislação vigente no regimento 
das constituições sinodais de 1697. Com este prelado terminaram efectiva-
mente as visitações arcebispais clássicas em toda a arquidiocese, rompendo 
com as venerandas constituições não fazendo as actas respectivas. 
As visitas caetanianas são missões populares, sem as formalidades regi-
mentais das constituições. Era um contacto franco e aberto com o povo, 
pregação aos padres e aos leigos, missa para os fiéis, crisma a muita gente. 
O segredo da sua sedução residia em arrastar multidões, fascinados pela 
sua simplicidade. 
Para o Vigário Geral da Arquidiocese, o Seminário de Braga, como 
instituição, remonta a 1572, ao tempo do venerando Frei Bartolomeu dos 
Mártires, após a sua chegada do Concílio de Trento. Fez menção, ainda, aos 
vários imóveis por onde andou o Seminário Conciliar: Campo da Vinha, 
o Seminário de Santiago, a Casa de Real (hoje Colégio de Nossa Senhora 
das Graças), o actual edifício dos Padres Jesuítas já desaparecido na Rua de 
Santo André, o sótão do actual Paço Episcopal, um edifício já desaparecido 
da Rua do Raio, o amplo edifício da Rua de Camões onde está instalada a 
2." esquadra da PSP e o actual edifício da Rua de Santa Margarida. 
O distinto orador procedeu, em seguida, a um vasto historial das escolas 
mais importantes na formação científica e religiosa dos ministros do culto, 
como mestres e modelos da vida cristã. Como diz o Cânone 25 do 4." Concílio 
de Toledo: «A ignorância é a mãe de todos os vícios, mormente deve ser 
evitada nos sacerdotes». 
O Sr. Doutor Aurélio de Oliveira abordou a questão «D. Frei Caetano 
Brandão e a 1.* Feira Agro-Industrial», na sessão de 23 de Abril de 1992. 
O ilustre Professor Catedrático da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto dividiu a sua conferência em quatro pontos: a personalidade do 
arcebispo, o quadro social em que se movia o arcebispo, o quadro económico 
global da sociedade bracarense a partir de 1790 e, finalmente, o certame 
agro-industrial. 
A heterodoxia e a filosofia libertária, para o prelado, combate-se com 
políticas de reforma, pela promoção social e educacional, pela melhoria das 
condições materiais, físicas e pela irradicação da miséria. Os ímpios, as 
doutrinas libertárias e os falsos filósofos levantam a cabeça e alimentam-se 
da miséria dos povos, do seu atraso e da sua ignorância. 
O papel do prelado patenteia a necessidade de uma intervenção no 
actual estado de coisas e de pôr termo numa situação económica e social 
altamente degradada. Ele próprio confessa que a cidade comporta uma 
multidão de artífices, a maioria deles em situação miserável. Neste contexto 
e como resposta à situação degradada no sector mesteiral e industrial e no 
sector agrícola e rural, surgem medidas de fomento, consubstanciadas no 
ineditismo de um certame agro-industrial. 
Em 7 de Maio de 1992, usaram da palavra o Dr. José Carlos Gonçalves 
Peixoto e o Dr. António de Sousa Araújo para abordarem os temas, respecti-
vamente, «A Educação Feminina em D. Frei Caetano Brandão» e «O Grão 
Pará, campo de ensaio da pastoral de um futuro arcebispo de Braga». 
Da primeira comunicação transcrevemos as conclusões a que chegou 
o orador: 
«Primeiro, estamos convictos que, para Caetano Brandão, o único fim 
não era converter a mulher em dona de casa e mãe de família. Para este 
pedagogo a primeira coisa que a mulher deve fazer é amadurecer, trans-
formar-se numa pessoa útil à família, à sociedade e ao país. Deste modo 
tudo mudará. Além de deixar de ser uma colónia, ela será, fundamentalmente, 
a primeira educadora do homem; 
Segundo, a inexistência de fundamentos em considerar a mulher inte-
lectualmente inferior e, em concomitância, justificar o seu afastamento do 
sistema de ensino; 
Terceiro, não faz distinção na dignidade do trabalho, ambiciona, isso 
sim, para cada homem ou mulher um ofício adequado à sua condição. 
A própria educação do homem e da mulher deve corresponder a um trabalho 
produtivo; 
Quarto, as óbvias diferenças anatómicas não poderão justificar uma 
desigualdade de oportunidades educativas, nem uma diferenciação de currí-
culos, evidentemente no rasto de L. António Verney, que justifica, diferentes 
em sexo não em entendimento; 
Finalmente, o seu objectivo prioritário era promover a educação das 
meninas mais desfavorecidas, porque as restantes já possuíam os recursos 
necessários, o que seria meio caminho andado». 
O Franciscano Sousa Araújo procurou transmitir a ideia que grandes 
prelados, como no caso de Braga, D. Frei Diogo da Silva, D. Frei Aleixo de 
Meneses, D. João Crisóstomo de Amorim Pessoa, D. Frei Miguel da Madre 
de Deus e D. Frei Caetano Brandão, serviram-se do missionarismo como 
campo de ensaio pastoral. 
A pastoral caetaniana era abertamente intervencionista, aquela que recla-
mava a época das luzes. Justifica-se, portanto, a sua intenção de formar 
ministros sábios e ilustrados, detentores não de uma ciência vazia, mas sacer-
dotes que inspirem o combate à inércia, ao obscurantismo e à inutilidade. 
Tarefa bem difícil, mas possível para o «Pater pauperum» (Pai dos pobres). 
Fechou, com chave de ouro, este ciclo de conferências, em 29 de Maio 
de 1992, com intervenções pelo Doutor António Luís de Oliveira Ramos e por 
Javier Riano, intituladas, respectivamente, «A Actividade Apostólica de D. Frei 
Caetano Brandão nas províncias do Norte de Portugal» e «As Escolas Cristãs 
de João B. de La Salle». 
No livro Diários das Visitas Pastorais no Pará de D. Fr. Caetano Brandão, 
o Sr. Doutor Oliveira Ramos escreve: «Uma vez instalado em Braga (1790), 
varreu o fausto pação e a 'familiarquia' — o vocábulo é do tempo— que 
cercava D. Gaspar, visitou, sem olhar a gradações hierárquicas, altos clérigos 
e obscuros seminaristas, nobres e doentes. Trouxe para junto de si os deser-
dados e as crianças carecidas de educação. Continuou a trajar como frade, 
deu-se intensamente à caridade. Quando das suas frequentes visitas à diocese, 
hospedou-se em conventos e paróquias, viveu com religiosos e abades rurais, 
quis pagar as suas despesas e as do seu séquito» (p. 10). 
Foi destas visitas que o ilustre Professor da Faculdade de Letras nos 
veio falar de modo eloquente. 
As gentes do Norte, debaixo da sua protecção paternal, prezaram as 
suas visitas, a sua acção evangelizadora, o grande orador sagrado, as suas 
virtudes, o seu trato, as suas iniciativas. 
Na província, onde foi por treze vezes, num espaço de 15 anos, num 
desafio constante à fadiga, pregava, confessava, crismava, abeirava-se das 
pessoas e procurava informar-se da vitalidade religiosa, social e económica 
das povoações. 
Javier Riano remontou às origens e comparou duas vidas: D. Frei 
Caetano Brandão e S. João B. de La Salle. Após comparação do Plano de 
Educação de D. Frei Caetano Brandão e alguns textos do fundador da Congre-
gação de La Salle, chegou à conclusão que, para além de uma grande 
semelhança nas expressões, há, também, uma total identificação nas moti-
vações profundas. 
A ignorância, para ambos, é considerada como o mal do século, tanto 
no aspecto religioso, como social. É uma praga social e económica, fonte de 
libertinagem, de insubordinação e violência. A solução para a generalidade 
dos males que agitam a sociedade está na educação. Ambos rejeitam uma 
educação de tipo elitista. Advogam uma educação universal, gratuita, e 
profissionalizante. 
As comemorações, foram rodeadas, portanto, de iniciativas culturais e 
pastorais onde para além do efectivo empenhamento dos Irmãos das Escolas 
Cristãs de La Salle, contou, igualmente, com o envolvimento das comissões 
de honra, executiva, animação desportiva e de exposições e publicações. 
Indicador do relevo desta efeméride, foram as presenças das altas instâncias 
religiosas, culturais, políticas, locais e nacionais. 
José Carlos Gonçalves Peixoto 
o 
RITOS E IMAGINÁRIO DA MORTE EM PORTUGAL 
De entre as investigações actuais sobre a História das Mentalidades, 
assumiram recentemente maior relevo aquelas que têm como objecto as 
realidades básicas da vida humana, isto é, as que de alguma maneira dizem 
respeito à vida e à morte, ou à reprodução e à sucessão dos indivíduos e das 
colectividades. Tendo estes temas desde há muito chamado a atenção 
dos antropólogos, dada a maior evidência destas realidades nas sociedades 
tradicionais, vieram depois a constituir também campos privilegiados da 
investigação histórica, na medida em que ela procura esclarecer esquemas 
mentais e práticas sociais vigentes no mundo actual, apesar de as suas justi-
ficações serem frequentemente pouco claras e até irracionais. 
Tais estudos têm sido até aqui praticamente ignorados por parte dos 
historiadores portugueses, salvo excepções verdadeiramente singulares. Com 
efeito, ao contrário da história social e económica, que, embora recente entre 
nós, conta já com uma produção muito meritória no panorama historio-
gráfico nacional, a história das mentalidades tem suscitado até agora muito 
poucos estudos, e mesmo estes descoordenados entre si e incidindo apenas 
sobre aspectos marginais da realidade humana. 
Deste ponto de vista, a investigação sobre os ritos e o imaginário da 
morte assume uma importância fundamental. De facto, a morte atinge 
ineludivelmente todos os homens, e por isso coloca dramaticamente o pro-
blema da continuidade da vida individual e colectiva. 
No âmbito de um projecto de investigação mais vasto que se leva a 
cabo nesta área, subsidiado pelo JNICT, no quadro do Instituto de Estudos 
Europeus da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, realizou-se, em 29 e 30 de Junho de 1992, um seminário aberto 
sobre «Ritos e Imaginário da Morte em Portugal» que consistiu na apresen-
tação de alguns resultados dessa investigação: 
«Os rituais da morte no mundo Celta» foram analisados por Blanca 
Garcia Fernández, da Universidade de Santiago de Compostela e o período 
de transição do Cristianismo para o Islamismo foi tratado conjuntamente 
por Cláudio Torres e Santiago Massinhas, do Campo Arqueológcio de Mértola. 
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